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Novos médicos da Universidade do 
Algarve saem este ano para o mercado

Um engenheiro pode vir a ser um 

bom médico? “Sim, os engenheiros 

são fantásticos”, responde o direc-

tor do primeiro curso de Medicina 

exclusivamente para licenciados a 

funcionar na Universidade do Algar-

ve. José Ponte, médico, com grande 

parte da carreira feita em Inglater-

ra, lançou em Portugal, há quatro 

anos, um nova forma de seleccionar 

e formar candidatos a médicos. As 

primeiras reacções, vindas da Or-

dem dos Médicos, não foram as mais 

favoráveis. Os primeiros formados 

saem este ano e, em Novembro, vão 

submeter-se a um avaliação em pé 

de igualdade com os colegas dos 

cursos tradicionais. O bastonário 

da Ordem dos Médicos, José Manuel 

Silva, desloca-se hoje a Faro para to-

mar contacto directo com o curso, 

ouvindo estudantes, professores e 

responsáveis académicos. 

Dos 32 alunos que iniciaram o 

curso, escolhidos entre mais de 

600 candidatos, 29 chegarão ao 

fi m conscientes de que serão eles o 

“espelho” onde se irá refl ectir uma 

nova forma de encarar o ensino 

da Medicina. António Pêgas, de 32 

anos, é um dos fi nalistas. O modelo 

pedagógico, semelhante ao pratica-

do em faculdades de Medicina no 

Reino Unido, Austrália, Estados Uni-

dos e Canadá, no entender do aluno, 

“exige uma dedicação permanente 

e é muito exigente”. As cadeiras são 

ministradas, no contexto de casos 

clínicos reais, logo a partir do pri-

meiro ano.  

António Pêgas foi um dos alunos 

que interromperam uma carreira 

profi ssional estável – enfermeiro do 

quadro do Hospital de Faro – para 

“agarrar uma segunda oportunida-

de”. Entrou em Enfermagem com 

uma média de 17,2, fi cando aquém 

dos mais de 19 valores necessários 

para que se lhe abrisse a porta em 

Medicina. Mais tarde, quando se 

submeteu ao Mestrado Integrado de 

Medicina (MIM) da Universidade do 

Algarve (Ualg), apesar da experien-

cia profi ssional que já possuía na 

área, teve muitas dúvidas que viesse 

a fazer parte do primeiro grupo de 

alunos, formados na região. O mo-

delo de selecção – baseado em testes 

psicotécnicos destinados a avaliar 

o raciocínio verbal, abstracto e nu-

mérico, com actores profi ssionais a 

desempenhar o papel de doentes, 

– deixou-o apreensivo: “Achei estra-

nho, não estava muito convencido 

da idoneidade do método”. Agora, 

reconhece que o método usado para 

determinar o perfi l psicológico do 

candidato (obrigado a pôr à prova 

capacidade de comunicação entre o 

médico e o doente), foi “positivo” na 

forma de encarar o futuro profi ssio-

nal. O reitor da Ualg, João Guerrei-

ro, por seu lado, destaca o “carácter 

inovador” do curso, desvalorizando 

as reticências colocadas, de inicio, 

pela Ordem dos Médicos. “Todas as 

avaliações externas que tivemos fo-

ram elogiosas”, sublinha. 

Perfi l inovador
O Ministério da Educação e Ciência, 

em Junho de 2012, pediu a uma co-

missão internacional, nomeada pela 

Agência de Acreditação e Avaliação 

do Ensino Superior, para examinar o 

curso. O resultado, sublinha José Pon-

te, não poderia ser melhor: “Aprovou 

enfaticamente a continuação do MIM 

– Ualg, enaltecendo o perfi l inovador 

do curso”. Assim,  João Guerreiro 

adianta que a entrada no curso pa-

ra o ano passará de 32 para 48 alu-

nos, prevendo-se que, dentro de três 

anos, o numerus clausus possa che-

gar à  centena. A reunião de trabalho 

com José Manuel Silva, revela, partiu 

de um seu convite ao bastonário para 

ter um “conhecimento directo” desta 

nova forma de abordagem do ensino 

da Medicina.  

Luís Castelo-Branco, que estagiou 

na Austrália, é outro dos fi nalistas 

e lamenta o “ambiente negativo” 

que se criou em redor do Curso de 

Medicina do Algarve, por falta de 

informação, mas acha que as dúvi-

das “tenderão a dissipar-se” quan-

do os alunos entrarem no mercado 

de trabalho. O colega António Pê-

gas, a estagiar no Hospital de Faro, 

concretiza: “Temos tido uma boa 

aceitação”. 

Mestrado Integrado em Medicina para licenciados foi criado há quatro anos

DANIEL ROCHA

Bastonário tem hoje o primeiro contacto 
directo com curso pioneiro criado há 
quatro anos. Comissão de avaliação 
internacional já deu nota positiva e a 
última palavra pertence aos doentes

Saúde
Idálio Revez 

Mas, afi nal, por que é que um en-

genheiro pode dar um bom médi-

co? José Ponte, que se licenciou em 

Engenharia depois de se formar em 

Medicina, confessa: “A Engenharia 

mudou até a maneira como vejo o 

fechar e o abrir de uma porta”. O 

académico é da opinião de que a 

Medicina está “cada vez mais de-

pendente das ciências exactas”. Por 

isso lembra que a teoria do controle, 

ensinada no campo da Engenharia, 

também se aplica na Fisiologia. “Pas-

sa tudo a ser mais fácil para explicar 

o sistema circulatório ou o controlo 

das hormonas”, exemplifi ca. 

  O aumento do número de médi-

cos “com qualidade”, diz o director 

do MIM – Ualg, pode ser uma forma 

de suprimir carências crónicas de 

falta de clínicos  fora dos grandes 

centros. No Verão passado, o Hos-

pital de Faro (HF) abriu concurso 

público para 112 vagas de médicos 

recém-formados; só 34 é que foram 

preenchidas. Na altura, perante a 

falta de interesse dos médicos em 

saírem das zonas de fi xação mais 

confortável, o presidente do conse-

lho de administração do HF, Pedro 

Nunes, ex-bastonário da Ordem dos 

Médicos, anunciou que propôs ao 

Ministério da Saúde um “subsídio 

de sazonalidade” para, dessa for-

ma, tentar atrair especialistas para 

a região. 

António Pêgas ainda está indeciso 

na especialidade que pretende se-

guir: “Estou hesitante entre Aneste-

sia e Medicina Geral e Familiar, mas 

no hospital dizem que gostariam que 

eu lá continuasse”. Do passado na 

enfermagem averba uma experiên-

cia de nove anos a trabalhar como 

voluntário da AMI, em Cabo Verde 

e em Angola, ao serviço da Cáritas e 

ainda uma passagem pelos Cuidados 

Intensivos num hospital de Milão. 
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Neste último ano do curso cerca de 

metade dos alunos encontra-se a 

estagiar no estrangeiro – Inglaterra, 

Índia, Cabo Verde, Austrália, Timor 

e Moçambique. A partir de Julho, 

diz José Ponte, os alunos “estarão 

em pé de igualdade com os recém-

-formados das outras escolas mé-

dicas portuguesas”. Em Novembro 

ocorre o exame de acesso à especia-

lidade médica. Luís Castelo-Branco, 

que antes de enveredar pela Medici-

na possuía já um mestrado integra-

do em Ciências Farmacêuticas, na 

Faculdade de Farmácia de Coimbra, 

confessa que sente “um pouco de 

ansiedade” em relação à prova, por 

se tratar de “um exame consensual-

mente considerado desajustado, e 

pouco avaliativo das competências 

clínicas, mas infelizmente ainda é 

o método de selecção da especiali-

dade médica”. 

 José Ponte defende uma ava-

liação de carácter prático, e não 

um “teste à base de memorização, 

universalmente rejeitado”. Sobre 

o curso de que é director, afi rma: 

“Espero que seja uma infl uência be-

néfi ca para todos os outros cursos 

de Medicina no país – um labora-

tório de experimentação de uma 

metodologia nova de educação mé-

dica”. Ao nível do corpo docente, o 

Algarve benefi cia do facto de estar 

ligado a mais de uma centena de 

destinos europeus, com voos a pre-

ço acessível. “É fácil termos a ensi-

nar, em determinada especialidade, 

nomes de referência a nível mun-

dial – convidamos professores que 

proporcionam a abertura de novos 

horizontes para os alunos”.  

O clima da região, diz José Ponte, 

é também um estímulo para atrair 

Um laboratório de um novo 
método de educação médica

docentes externos: “Dão aulas, e 

aproveitam  para jogar uma parti-

da de golfe. Mas se o Algarve é as-

sim tão atractivo, por que razão o 

Hospital de Faro abre vagas para 

especialistas e fi cam desertas? “As 

pessoas tendem a fi xar-se nos locais 

em que se formam, criam raízes”. 

António Pêgas já constituiu famí-

lia em Faro. O colega Luís Castelo-

Branco confi dencia: “Não tinha 

muitas intenções de por cá fi car”. 

Mas agora, depois de ter tomado 

o gosto à cidade, “pondera mui-

to seriamente começar a carreira 

médica nesta região do Sul do pa-

ís”. A razão por que deixou a área 

farmacêutica foi por ter concluído 

que existe uma “desvalorização do 

papel do farmacêutico no nosso sis-

tema de saúde, comparativamente 

com aquilo que poderia e deveria 

ser o seu papel”. 

José Ponte é o director do curso
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Bastonário tem hoje o 
primeiro contacto directo 
com curso pioneiro criado 
há quatro anos. Dos 32 que 
iniciaram, concluem 29  Local

Novos médicos da 
Universidade do 
Algarve já este ano


